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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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SIMULADORES DE QUÍMICA DISPONÍVIES NO 
PHET COLORADO: UM ESTUDO DE CASO PARA O 

CONTEÚDO DENSIDADE DE MASSA

CAPÍTULO 25

Lílian Amancio de Pinho Gomes
Universidade Federal de Campina

Cajazeiras – Paraíba

Edilson Leite da Silva
Universidade Federal de Campina

Campina Grande – Paraíba

RESUMO: Sabendo-se quanto os alunos deste 
século estão inseridos no mundo digital e a 
partir desse ponto existe um enorme desafio 
para os professores da atualidade que precisam 
superar-se para instigar os alunos a usar 
diversas ferramentas de ensino e aprendizagem, 
atualmente são disponibilizados recursos 
educacionais digitais para todos os níveis de 
ensino previstos na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Brasileira. A melhor opção para o 
professor é adaptar o uso das novas tecnologias 
a sua metodologia de ensino, para acompanhar 
a evolução da circulação de informação e o 
surgimento de novas tecnologias de ensino, 
tem gerado avanços no ensino. O trabalho é 
resultado de uma pesquisa realizada no Grupo 
de Estudo e Desenvolvimento de Objetos 
Virtuais de Aprendizagem na Universidade 
Federal de Campina Grande – Cajazeiras, e tem 
por finalidade mostrar o quanto é importante uso 
dos simuladores do PhET Colorado que podem 
auxiliar para um melhor aproveitamento nas 
aulas do ensino médio de química na escola Dr. 

Silva Mariz, em Marizópolis. Foram aplicados 
dois questionários e uma atividade prática 
para apresentar os objetos de aprendizagem 
do PhET Colorado, quanto aos procedimentos 
metodológicos esta pesquisa é aplicada, quali-
quantitativa, descritiva, um estudo de caso e 
bibliográfica. Este trabalho, evidência que para 
química existem vários simuladores, bem como, 
os objetos contêm animações elaboradas para 
demonstrações de movimentos e formas. Nesse 
estudo de caso verificou-se que os alunos não 
como conheciam os simuladores disponíveis do 
PhET Colorado, mas que ao conhecerem todos 
manifestaram o interesse em utilizá-los nas 
aulas de química.
PALAVRAS-CHAVE: Simuladores, PhET 
Colorado, Metodologia de Ensino, Ensino de 
Química, Densidade de Massa. 

CHEMICAL SIMULATORS AVAILABLE IN 

PHET COLORADO: A CASE STUDY FOR 

THE CONTENT DENSITY OF MASS

ABSTRACT: Knowing how much the students 
of this century are inserted in the digital world 
and from this point there is a huge challenge 
for today’s teachers who need to overcome 
to instigate students to use various teaching 
and learning tools, educational resources are 
currently available for all levels of education 
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provided for in the Brazilian Education Guidelines and Bases Law. The best option 
for the teacher is to adapt the use of new technologies to their teaching methodology, 
to follow the evolution of information circulation and the emergence of new teaching 
technologies, has generated advances in teaching. The work is the result of a research 
carried out in the Study Group and Development of Virtual Learning Objects at the 
Federal University of Campina Grande - Cajazeiras, and aims to show how important is 
the use of PhET Colorado simulators that can help to better use in the classes of high 
school of chemistry in the school Dr. Silva Mariz, in Marizópolis. Two questionnaires and 
a practical activity were applied to present the learning objects of the Colorado PhET, 
regarding methodological procedures this research is applied, qualitative-quantitative, 
descriptive, a case study and bibliographical. This work, evidence that for chemistry 
there are several simulators, as well as, the objects contain elaborate animations 
for demonstrations of movements and forms. In this case study it was found that the 
students did not know how to use the available simulators of PhET Colorado, but that 
when they met everyone expressed an interest in using them in chemistry classes.
KEYWORDS: Simulators, PhET Colorado, Teaching Methodology, Teaching Chemistry, 
Mass Density.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em pleno século XXI, ainda existem educadores que necessitam de capacitação 
para interagir com uma geração cada vez mais atualizada e informada, pois mesmo 
com o avanço e o desenvolvimento das tecnologias, muitos ainda não se adaptaram 
ao desenvolvimento tecnológico e encontram-se em dificuldades na utilização desses 
recursos, como os simuladores, áudio, vídeos, entre outras tecnologias, essenciais 
no processo de ensino aprendizagem, tanto para o aluno como para o professor. Os 
recursos tecnológicos servem como auxílio do professor que atua como um facilitador 
no processo de ensino aprendizagem, permitindo assim uma maior interação entre 
as partes e consequentemente a aquisição do conhecimento.

Dentre tantas ferramentas tecnológicas para dar suporte em todas as 
modalidades de ensino, existem os objetos de aprendizagem e entre estes, estão 
disponíveis no PhET (Physics Educational Technology), ou seja, Tecnologia Física 
Educacional, onde se encontram simuladores que podem auxiliar no ensino em 
diversas áreas dentre elas, a Química. São simulações para melhor promover a 
aprendizagem e podem auxiliar em pesquisa e aulas, contribuindo diretamente no 
aprendizado do aluno e diversificando as aulas. 

Compreendendo que o professor não pode ficar à margem desta evolução, 
surge o objeto de pesquisa deste trabalho. Será que professores e alunos conhecem 
os simuladores do PhET colorado e o quanto eles podem contribuir no processo de 
ensino aprendizagem? Bem como defende Faria (2004, p.57) “Aproveitar potencial 
da tecnologia em proveito de um ensino e uma aprendizagem mais significativa, 
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autônoma, colaborativa e interativa”.
Neste contexto, esta pesquisa justifica-se à medida que propõe apresentar 

para alunos do primeiro ano do ensino médio, os simuladores do PhET colorado 
que podem auxiliar no ensino de química, mais especificamente para o conteúdo de 
densidade, como será demonstrado pelos seus objetivos.

O Projeto PhET  foi iniciado por Carl Wieman, tendo como outro objetivo a 
importância de envolver os alunos na exploração da simulação, originalmente criado 
com base em pesquisa sobre a forma de como os alunos aprendem e desenvolvem 
nas primeiras simulações. 

O PhET oferece simulações de física, biologia, química, matemática e ciências 
da terra, interativas, grátis, baseadas em pesquisas. São testados e avaliados 
extensivamente cada simulação para assegurar a eficácia educacional. As simulações 
são escritas em Java, Flash ou HTML5, e podem ser executadas on-line ou copiadas 
para o computador. (PhET, 2017).

Nesse estudo de caso tem-se como objetivo verificar como os simuladores 
disponíveis do PhET Colorado podem auxiliar no processo de ensino aprendizagem 
de química fazendo uma aplicação prática para o conteúdo de densidade de massa 
em química, realizado pela quantificação dos objetos de aprendizagem disponível 
no PhET Colorado para os conteúdos de química; averiguando os simuladores 
existentes para os conteúdos de densidade de massa em química; aplicando com 
os alunos do 1º ano do ensino médio.

A tecnologia transformou-se em um instrumento dinâmico que fornece um 
moderno e interativo meio de superar a falta de tempo do professor e o distanciamento 
entre os estudantes. Acredita-se que “A introdução de novos meios de tecnologias 
no ensino irá produzir efeitos positivos na aprendizagem, por que se pensa que os 
novos meios irão modificar o modo como os professores estão habilitados a ensinar 
e os alunos a aprender” (RODRIGUES, 2009, p.2). 

A tecnologia irá atuar como uma facilitadora no processo de ensino 
aprendizagem, permitindo assim uma maior interação entre as partes e 
consequentemente a aquisição do conhecimento. Esses modernos meios de 
comunicação liderados pela internet permitem à obtenção instantânea à informação 
e assim os educandos tem mais facilidades para obterem conhecimento por meio da 
tecnologia colocada a sua disposição. Como defende Faria (2004, p.57) “Aproveitar 
potencial da tecnologia em proveito de um ensino e uma aprendizagem mais 
significativa, autônoma, colaborativa e interativa”.

Nessa proposta pedagógica, torna-se cada vez menor a utilização do quadro–
negro, do livro e de professor conteudísta, enquanto aumenta a aplicação de 
novas tecnologias. Elas se caracterizam pela interatividade, não-linearidade na 
aprendizagem (é uma teia de conhecimentos e um ensino em rede) e pela capacidade 
de simular eventos do mundo social e imaginário. Não se trata, porém, de substituir 
o livro pelo texto tecnológico.
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Documentos oficiais como os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Médio (PCNEM) e Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) também reconhecem 
o uso das tecnologias na educação como uma ferramenta para novas estratégias 
de aprendizagem, capaz de contribuir de forma significativa para o processo de 
construção do conhecimento, nas diversas áreas. Conforme prescrito nos PCNs 
«É indiscutível a necessidade crescente do uso de computadores pelos alunos 
como instrumento de aprendizagem escolar, para que possam estar atualizados 
em relação às novas tecnologias da informação e se instrumentalizarem para as 
demandas sociais presentes e futuras» (BRASIL, 1998, p. 96).

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) estão provocando 
profundas mudanças no cotidiano, sabendo-se das necessidades do educador em 
não temer o uso das tecnologias, sem necessitarem ter “medo” de serem substituídos 
pelas mesmas, como também não precisando concorrer com elas. 

O professor não pode simplesmente negligenciar ou fingir que não existe 
atualizações a ser incorporada a sua prática docente. Enquanto o professor 
negligenciar o uso das ferramentas de ensino mais atuais, o ensino e aprendizagem 
dos alunos da era digital serão deficientes.

PhET Colorado oferece gratuitamente simulações de fenômenos físicos de 
formas divertidas, interativas e baseadas em pesquisa  .   Através deste os alunos 
podem fazer conexões entre os fenômenos da vida real e a ciência básica, 
aprofundando a sua compreensão e apreciação do mundo físico. Para ajudar os 
alunos a compreender conceitos visuais, as simulações PhET animam o que é 
invisível ao olho através do uso de gráficos e controles intuitivos, tais como clicar e 
arrastar a manipulação, controles deslizantes, como também botões de rádio. A fim 
de incentivar ainda mais a exploração quantitativa, as simulações também oferecem 
instrumentos de medição, incluindo réguas, cronômetros, voltímetros e termômetros.

À medida que o usuário manipula essas ferramentas interativas, as respostas 
são imediatamente animadas, assim ilustrando efetivamente as relações de causa 
e efeito, bem como várias representações relacionadas (movimento dos objetos, 
gráficos, leitura de números, etc.).

Com base nos objetivos deste trabalho definiram-se os procedimentos 
metodológicos da pesquisa de acordo com os tipos definidos na literatura pode ser 
classificada da seguinte forma.

Em relação a natureza é uma pesquisa aplicada que “objetiva gerar 
conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de problemas específicos” 
(PRODANOV e FREITAS, 2013, pag. 51), pois pode gerar conhecimentos dirigidos à 
solução de um problema específico, a inserção dos simuladores do PhET nas aulas 
de Química de todos os níveis de ensino. 

No que se refere aos objetivos é descritiva de acordo com (GIL, 2002, p. 
42): “as características de determinadas populações ou fenômenos. Uma de suas 
peculiaridades está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais 
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como o questionário e a observação sistemática. Ex.: pesquisa referente à idade, 
sexo, procedência, eleição etc.”. 

É descritiva pelo grau, no qual a pesquisa é exata, ou seja, representa a 
situação pesquisada no PhET. Nesta pesquisa as informações obtidas na coleta de 
dados serão descritas para facilitar a compreensão do entendimento dos sujeitos 
envolvidos sobre o assunto abordado.

É quali-quantitativa, quanto à abordagem. Quantitativa, pois “considera 
que tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em números opiniões e 
informações para classificá-las e analisá-las” (PRODANOV e FREITAS, 2013, pag. 
69). Constitui-se em traduzir em números e informações para classificá-las e analisá-
las, apresentando e classificando os simuladores para química e o conteúdo de 
densidade.

E, qualitativa, pois “considera que há uma relação dinâmica entre o mundo 
real e o sujeito” (PRODANOV e FREITAS, 2013, pag. 70),  pois está relacionada 
ao levantamento de dados sobre os quais busca compreender e interpretar 
determinados comportamentos, neste caso, buscando relacionar a disponibilização 
dos simuladores do PhET a fatores inerentes a área e a o assunto em questão, o 
que é feito de forma descritiva em relação aos objetivos metodológicos da pesquisa.

E também são adotados os procedimentos de uma pesquisa bibliográfica, 
pois, busca informações conceituais em fontes como, por exemplo, livros, artigos, 
monografias, dissertações e teses, físicos e/ou digitais.

Neste sentido, PRODANOV e FREITAS (2013, pag. 54), diz que a pesquisa 
bibliográfica é:

Elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de: 
livros, revistas, publicações em periódicos e artigos científicos, jornais, boletins, 
monografias, dissertações, teses, material cartográfico, internet, com o objetivo 
de colocar o pesquisador em contato direto com todo material já escrito sobre o 
assunto da pesquisa.

É um estudo de caso, pois envolve o estudo de um ou poucos objetos, nesta 
pesquisa, o estudo de caso, são os objetos virtuais de aprendizagem, considerando 
apenas os disponíveis no PhET Colorado para o ensino de Química com uma 
aplicação  para o conteúdo de densidade. (PRODANOV e FREITAS, 2013). É 
um estudo de caso, pois as investigações que serão feitas são de total precisão, 
objetividade e rigor.

2 | 	METODOLOGIA

Para o desenvolvimento deste estudo, foi realizada uma quantificação dos 
objetos de aprendizagem de PhET para o ensino de Química tanto relativos a química 
de forma geral e algumas das suas subáreas, quanto ao conteúdo de densidade, 
foco principal desta pesquisa.
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Aplicou-se um primeiro questionário com 4 questões objetivas e uma subjetivas, 
para os alunos do 1o ano do ensino médio, onde pergunta-se sobre a freqüência de 
uso do laboratório de informática, conhecimento do PhET Colorado, conhecimento 
sobre simuladores, utilização de sites de pesquisas que possuam simuladores, e 
assim, pediu-se para exemplifi car se houver conhecimento sobre os mesmos. 
Depois foi realizada uma atividade com 13 alunos do primeiro ano de ensino médio 
utilizando o objeto de aprendizagem/simulador densidade de massa em química. 
Por fi m, aplicou-se com eles um questionário com 4 questões, sendo 2 subjetivas e 
2 objetivas para verifi car o conhecimento deles sobre os objetos de aprendizagem 
bem como se houve aceitação quanto ao uso do objeto como auxílio no ensino do 
referido conteúdo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O uso dos simuladores do PhET ajuda, introduz e constrói um novo conceito 
reforçando assim as idéias e fornecendo uma refl exão do uso desses simuladores, 
onde os alunos podem revisitar a simulação de forma livre. No site do PhET 
Colorado https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/category/chemistry foram 
feitos pesquisas para mostrar aos alunos a forma de pesquisar para encontrar os 
simuladores de densidade de massa. 

Foram encontrados em Química Geral 50 simuladores, em Química Quântica 
13 simuladores, Ciências da Terra 17 simuladores e entre esses foi encontrado 
apenas 1 simulador de densidade utilizado na prática com os alunos. Utilizou-se o 
simulador de densidade de massa, pois o assunto já fora abordado anteriormente 
pelo professor, tornando assim mais efi caz a aplicação do simulador. 

No 1º questionário, a 1a pergunta interroga os alunos se eles usavam com 
freqüência o laboratório de informática. 

Gráfi co 1: uso do laboratório de informática pelos alunos.
Fonte: Próprios autores (2017).

Conforme o Gráfi co 1 verifi ca-se que todos os alunos responderam que não 
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utilizavam com freqüência o laboratório. 
Observa-se que o laboratório não está disponível freqüentemente para os 

alunos, pois os mesmos não sabem manusear de forma correta os computadores 
e o professor fi ca na responsabilidade de dar a aula e averiguar o uso correto dos 
computadores, tornando assim inviável a aula no laboratório de informática.

Perguntou-se, no 1º questionário, na 2a pergunta se conheciam o PhET 
Colorado. 

Gráfi co 2: uso do PhET Colorado pelos alunos.
Fonte: Próprios autores (2017).

De acordo com o gráfi co 2, a resposta encontrada também foi negativa, que 
não conheciam o PhET.

Constata-se que os alunos não se interessavam muito em pesquisas educativas, 
utilizam mais redes sociais. Isto demonstrado pelos comentários informais de alguns 
alunos enquanto os mesmos respondiam o questionário. 

Indaga-se na 2a pergunta do 1º questionário sobre o conhecimento dos 
simuladores.

Gráfi co 3: Conhecimento dos simuladores pelos alunos.
Fonte: Próprios autores (2017).

Como se mostra no gráfi co 3, eles não conheciam os simuladores. Percebe-
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se que os alunos não tinham conhecimento algum sobre os simuladores, e nunca 
ouviram falar por parte dos professores.

Ainda no 1º questionário na 4a pergunta foi indagada se nas aulas eram 
utilizados alguns sites de pesquisas que possuam simuladores. 

Gráfi co 4: Uso de sites de pesquisas pelos alunos.
Fonte: Próprios autores (2017).

Como se vê no gráfi co 4, também uma resposta negativa, eles nunca utilizaram 
sites de pesquisas que possuem simuladores.

Constata-se a ausência do conhecimento prévio sobre o PhET e tampouco 
sobre simuladores de densidade de massa, fi cando evidente que do uso desses 
simuladores nunca fora abordado. 

Depois da aplicação deste primeiro questionário, fez-se uma amostragem do 
site como se encontra o PhET Colorado e o simulador de densidade de massa a qual 
foi utilizado como referência para analisar a aprendizagem de densidade de massa 
utilizando o simulador, que é mostrado na fi gura 1 abaixo.
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Figura 1: Página do PhET.
Fonte: PhET Colorado. Acesso em: 03 de julho de 2016. 

Após mostrar a forma de utilização do simulador aplicou-se um 2o questionário, 
onde questiona-se na 1a pergunta  se o simulador contribuiu para o entendimento do 
assunto abordado. 

Gráfi co 5: Contribuição do simulador no entendimento dos alunos.
Fonte: Próprios autores (2017).

Em resposta obteve-se que sim, o simulador contribuiu em todos os 
questionários aplicados, como mostram o gráfi cos 5 e 6.

Depois que eles obtiveram o conhecimento do simulador percebeu-se que o 
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aprendizado sobre o assunto foi maior.
No questionário 2 na 2a pergunta, pediu-se para que eles justifi cassem 

a resposta dada na questão anterior. A análise das respostas mostra que eles 
informaram sobre uma melhoria na aprendizagem, onde fi cou mais fácil, divertido, e 
conseguiram entender o assunto, pois antes do simulador estava difícil. Como afi rma 
um dos alunos “Sim. Fica mais faciu”.

Na 3a pergunta do questionário 2 foi indagado se eles gostariam que fossem 
utilizados os simuladores nas aulas de química.

Gráfi co 6: Utilização dos simuladores nas aulas de química.
Fonte: Próprios autores (2017).

De acordo com o gráfi co 6 todos responderam que sim. Em seguida na pergunta 
4, pediu-se para que justifi cassem a resposta dada na questão anterior.

Observando as respostas eles justifi caram que fi caria mais fácil, assim 
conseguiram entender melhor o assunto, pois química é muito difícil. Como afi rma 
os alunos “Seria bom pra nos ajudar porque química e muito difícil”; “Ajudava mais”.

Percebeu-se que, se o aluno tivesse um bom desempenho na parte prática, 
esse aluno teria uma absorção maior de conhecimentos no seu resultado fi nal, e 
que contribui de forma signifi cativa. Assim precisa ser preenchida essa ausência 
do professor trabalhar em sala de aula com o simulador de densidade de massa 
com o objetivo de desenvolver uma nova forma avaliativa e prática na inserção dos 
simuladores no processo de ensino e aprendizagem.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados obtidos no primeiro questionário permitem concluir que nenhum dos 
alunos usam o laboratório de informática com frequência, e assim não conhecem o 
PhET Colorado nem tampouco os simuladores e nunca usaram sites de pesquisas 
que possuem simuladores.



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 5 Capítulo 25 286

No segundo questionário notou-se que o simulador de densidade apresentado 
aos alunos ajudou muito na aprendizagem. Eles gostaram da idéia de usar os 
simuladores na aula de química, uns disseram que tornou a matéria mais fácil após 
conseguirem resolver umas questões de densidade de massa. Também constatou-
se que eles se interesaram mais, ficando assim mais fácil a aplicação do conteúdo. 
Como afirma um dos alunos “Sim. Fica mais faciu”; “O execicio ficou mais facil de 
fazer”.

Com este trabalho percebe-se que com a utilização dos simuladores as aulas 
se tornam mais eficazes e o aprendizado mais significativo. Essa é uma alternativa 
para que os professores utilizem de formas didáticas e levem para os alunos uma 
maneira  diversificada de aprender.
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ANEXO I

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE – UFCG

CENTRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES – CFP
UNIDADE ACADÊMICA DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA - UACEN

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
	 Você está sendo convidado(a) a participar como voluntário(a) no estudo “SIMULA-
DORES DE QUÍMICA DISPONÍVIES NO PhET COLORADO: UM ESTUDO DE CASO PARA 
O CONTEÚDO DENSIDADE”, coordenado pelo professor EDILSON LEITE DA SILVA vincu-

lado a UACEN/CFP/UFCG.

Sua participação é voluntária e você poderá desistir a qualquer momento, retirando seu 
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consentimento, sem que isso lhe traga nenhum prejuízo ou penalidade. Este estudo tem por 
objetivo geral Verifi car como os simuladores disponíveis do PhET Colorado, pode auxiliar no 
processo de ensino aprendizagem de química fazendo uma aplicação prática para o conteúdo 
de densidade de química. Buscando dessa forma: Quantifi car os objetos de aprendizagem 
disponível no PhET Colorado para os conteúdos de química; Averiguar quais os simuladores 
existe para os conteúdos de densidade de química; Apresentar para alunos e o professor do 1º 
ano do ensino médio simuladores que pode contribuir no processo de ensino aprendizagem de 
conteúdo densidade de química; Aplicar junto aos alunos uma atividade usando um simulador 
de densidade do PhET colorado e verifi car com os mesmos se o simulador contribuiu para o 
processo de ensino e aprendizagem de conteúdo.

Todas as informações obtidas serão sigilosas e seu nome não será identifi cado em 
nenhum momento. Os dados serão guardados em local seguro e a divulgação dos resultados 
será feita de maneira codifi cada, para não permitir a identifi cação de nenhum voluntário (a).

Você fi cará com uma via rubricada e assinada deste termo e qualquer dúvida a respeito 
desta pesquisa, poderá ser requisitada em Adriana Sarmento da Silva, cujos dados para 
contato estão especifi cados abaixo.

Declaro que estou ciente dos objetivos e da importância desta pesquisa, bem como a 
forma como esta será realizada, além de como será conduzida em relação a minha participação. 
Portanto, concordo em participar voluntariamente deste estudo.

__________________________________________
Assinatura do participante voluntário(a) do estudo

___________________________     
_____________________________

Assinatura do responsável legal Assinatura do responsável pelo estudo    

Dados para contato com o responsável pela pesquisa
Nome: Edilson Leite da Silva
Instituição: Universidade Federal de Campina Grande – Campus de Cajazeiras
Endereço Profi ssional: Rua Sergio Moreira de Figueiredo s/n, Casa Populares, Cajazeiras 
PB. CEP: 58900-000. Telefone: 3532 2000
E-mail:souedilsonleite@gmail.com

ANEXO II

APÊNDICE I

Universidade Federal de Campina Grande
Centro de Formação de Professores

Unidade Acadêmica de Ciências Exatas e da Natureza

Questionário - aplicado antes da aula prática
Objetivo: Verifi car como os simuladores disponíveis do PhET colorado, pode auxiliar 

no processo de ensino aprendizagem de química fazendo uma aplicação prática para o con-
teúdo de densidade de massa em química. 
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1. Vocês usam com freqüência o Laboratório?
(   ) Sim  (   ) Não

2. Você conhece o PhET Colorado?
(   ) Sim  (   ) Não

3. Você sabe o que são simuladores?
(   ) Sim  (   ) Não

4. Durante as aulas são utilizados alguns sites de pesquisas que possuam simuladores?
(   ) Sim  (   ) Não

5. Caso afi rmativo, de exemplo(s)

______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
________________________________________

APÊNDICE II

Universidade Federal de Campina Grande
Centro de Formação de Professores

Unidade Acadêmica de Ciências Exatas e da Natureza

Questionário - aplicado depois da aula prática
Objetivo: Verifi car como os simuladores disponíveis do PhET colorado, pode auxiliar 

no processo de ensino aprendizagem de química fazendo uma aplicação prática para o con-
teúdo de densidade de massa em química. 

1. O simulador contribuir para entendimento do assunto abordado?
(   ) Sim  (   ) Não

2. Justifi car a sua resposta dada na questão anterior
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________
3. Você gostaria que fossem utilizados os simuladores nas aulas de Química?

(   ) Sim  (   ) Não

4. Justifi car a sua resposta dada na questão anterior.
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________
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